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Santarém, 17-Ma£o-949

BSCREVO ESTA C�RTA. no famoso «miradoiro» das Portas

_
do S<;>1, na velha Scalabis, em frente de um dos mais vastos

- e mais empolgantes panoramas que êste maravilhoso Por
tugal pode oferecer a olhos ávid,?s de luz e côr e a espiritas se

dentes de b�leza. E faço-o' dep�>Is de �aver revivido aquela via ..

gem memorável, que .G:arrett imortalizou nas páginas sempre
belas e eternamente aliciantes das suas «Viagens na minha ter
ra», �' certo que não subi. o Tejo, corno o poeta do «Camões»
e d� «D. Branca», no. ro�celro vapor da carreira, nem atravessei
o pmhal da Azambuja bifurcado em chouteante e incomodo pa
lafr�m'cnem experimentei o.s des�ncantos do café e das hespe

, danas do Cartaxo e antes fIZ a viagem numa só etapa conforta ..

velm�nte instalado '�m frente de �ma chicara de ped�mado «S.
Torné», -num moderníssimo com_b�Io de carruagens. de aço, tipo
americano, que: J?asso� a 150 q:uIlometros à hora por aquela. Vila
Franca, qu� fOI de Xira, depois da Rainha e mais tarde nova

r_n,ente de XIra, e, correndo sempre pela margem direita do nobre
1 agus, atravessou com.o um balido as.lezírias· ubérrimas e po ..

voadas de .cavalos e t,?�ros �ravos, o pI�hal famoso e hoje certa..

�ente mais .do. que ja e�tao nada facinoroso, a terra do bom

Iniciaram-se no passado dia 4
vinho e o.s .0lIvais m!ign.ífI�o�; mas o objectivo da viagem era o

do cœrente as obras da amplia-
mesmo Cy!sItar «a m�ls histórica e monumental das nossas vilas»)

�

tão do Hospital da Santa �asa
'e as regIOe� percorridas, afinal, as mesmas foram também em-

da Miscoc6rdla desta crdade, 1.&
bora os meIOS de transporte tenham diferido tanto, quantd mu-

fase. dou, no decurso destes 106. anos que nos separam da famosa di ..

, E' uma obra de valor, segun-
gressae �ar�ete��a, o �odus vivendi e mesmo, sob certos aspec- .

do estamos intdrmados, O nos- tos, a propria fisionomia da terra portuguesa. Se eu até dei ..

Passou a exercer as funções "so Hospital, dentro de algum
xado o ?omboio. na �ibeira e �p�oveitando uma manhã dis'poni-

de capilão dos portos de TavIra tempo, ficará com Instalações co. vel, bati por a�I. abaIxo .em dmntura à velha ponte da Asseca,
e Vlla Real d.e Santo António, o modas e suficientes. P!ocurand,? o Sl�IO paradlsiac.o onde Garrett descobriu, num mas·

sr. Capltão- Tenente JoaquIm Dentro em breve nõs referíre- SIÇO de. falas, alamos e freIxos, ent�elaçados pot. grinaldas de

do Passo Maldonado. mos detalhadamente ao assunto. �ad�esllva e de mu�queta, c_¡. Célebre Janela da «menina dos rou-

• -••-.;.-------------
X�nOlS?>I- � r0!llântlca JoanInha dos olhos verdes, que escandes-
Cla a �magmaçao dos moços do meu tempo, mesmo quando as

«JoanlI.lhas» dos seus sonhos eram algarvias de olhos negros e

tez càlIdamente morena! •••

!:'oi a rematar êste passeio' de algumas horas por aquele ma

ra-yllhoso Vale �e Santarém, de uma beleza que, no dizer do pró
pn� Garrett, «nao tem a França, nem terra alguma do ocidente,
sen�o a nossa terra», .e onde se desenrolou o romance for'moso
da lI�da amorosa do mconstante C�rlOSi -:- foi "depois desta di!
gressao reph�.ta de encanto, que .SUbi cá aCIma, ao longevo Sea
iabiS Castro, Igu�lm�nte /tão chew de atractivos para o· verdadei ..
ro am.ador de �olsas belas e onde eu não vinha há uns bons dez
anos. El depol� de �ma volta rápid� na cidade - que para mais,
desta vez, me nao deIxaram tempo .l}vre os afazeres profission¡ús
....... e de ter p�r�do por m?mentos Junto da magestosa e típica
Torre do RelogIO (t�o a�tlga, que vem do tempo de D. Manuel I

Ii). de tanto valor hlstónco, quanto é certo que serviu durante
seculos de domus mun_zczpatlsJ, depois de ter admirado por ins
tantes a form,?sa Igreja de Nossa Senhora da Oliveira (tão bela
no seu româmco puríssimo e tão vefha, que data de 1211) visi
,tado o túmulo do �escobridor do Brazil, Pedro Alvares Cabral
na conv�nt�al Igreja da Çiraçâ, admirado a frontaria grandios�
do SeI!llnár�o (q�e na sua traça peculiar não pode esconder a

s�a orIgem. lesultlca) e as de alguns. dos 14 conventos de que a

cI..?a�e antIga se orgulhava e: dão ainda hoje certo ar de imp06
n�ncla � urbe moderna, depOIs de ter entrado no magnifico mu ..

seu regIOnal de S. João de Alporão., cujo recheio primorosamen ..

te arde.nado nos fala com eloquênCIa da longevidade da terra e
de ter.ldo às.5 :"e�has «portas da vila», demorando-me um pou"
C? maIS na hlsto.rIca Porta de Artamarma, que recorda a audá
CIa de Me.m Momz, .heróico compan�eiro de D. Afonso Henriques
na c0Il;qu�sta. do .remo .e que po� ah entrou a golpes de macha ..

do, na pnmelra InvestIda afonslOa contra a cidade mourisca -,

(CONCLUI NA 3.' PÁGINA)

Paladinos
.

da- [lngua9�m

\

A FUNDAÇÃO da Sacie
dade de Língua Portu
-

guesa, por iniciativa do
Prof. Vasco Botelho de Ama

ral, é um acontecimento de
tão extraordinária importãn- .

cia nos nossos dias que não

pode deixar de merecer al

guns oportunos comentários.
Tal ac o n t ec im en t o de

monstra que foi possível. ao
ilustre filólogo congregar os

esforços de centenas de pes
soas dedicadas à cultura lin

guística para que, numa fu
tura campanha de interesse
nacional, possam ser derro
tados ou vencidos todos os

factores actuais de vandali

zação do idioma português.
Em vez de queixumes iso

lados e timidamente expres
sos por modestos amigos da

linguagem, já ouvimos o cla
mor mais forte de uma legião
disposta a combater as for

ças desnacionalizadoras que
de há muito pretendiam dis
solver o carecter português.
Bem hajam, pois, os bene

méritos patriotas que.dia a

dia se estão Inscrevendo nos

núcleos concelhios da Socie ..

. dade de 'Língua Portugue
Ba, dispostos a colaborar
num extenso programa' de
realisações culturais que o

Prof. Vasco Botelho de Ama-
"

(COHCLUl/MA 3.' PÁOll!IA)

CapitŒo ·Tenente
Joaquim do Passo Maldonado

Ixpvslçlav dG

NO Parque Municipal
Hole, dia. 10 de Julho ".�...

NOITE ANDALUZA

,

- Em prosseguimento dos inte
ressames festejos promovidos pe
l� Banda d: Tavira com o patro
ClOIO da Camara, exibrr-se-a um

execelente grupo folclórico de

genus «señornas». Val ser uma
verdadeira noite de alegría ao

som das castanholas, das guitar
ras e das canções flamengas.

,

Por amável deferência do «Al
caide» de Ayamonte, Tavira :vai
viver' horas de' extraordinária
emoção, pois nunca foi possivel
a deslocação a esta cidade dum

grupo folclórico estrangeiro des
ta categoría.
Este grandioso e belo progra

ma constará do seguinte:
A's 21 horas-Início da Iesta

pela Banda de Tavira,
A's ez hQras-Selecto concer

to pela mesma Banda.
A's 2J horas-Início do .Dan

cing», aorilhantado pela afamada
orquestra «Império Jazz Faren
se», que tão grande êxito tem

obtido nesta CIdade e que se

apresentará completa com o seu
vocalista,
A�resentação do Grupo FoI

clõrtoo Andalus com a exibição
dos seguintes numeros';

Â'meia-noite- I. II parte
; Sevillanas-por todo o grupo
Tempto de Salomón-por Lu

cia, a pequena cantora de RádIO
Madrid .

Macarena-por Trini
Reverte-por Anita

(COHC:a.UI HA 2.- PÁGIMA)

MisericórdiaHos�ital -da

f()IVsráfica
A Câmara Municipal de Faro, como

otganiz��ora das Come�orafões pelo
Centenano da Conquista de i'aro

(1249'1949), tem a honra de £onvídar
os Ex.mo• Amadores P'otosráficôs' a 'Con
correr á Exposl�ão de Arte i"otográfica
a realizar em Outubro de 1�49; na sua

Sala de Exposl�ões, na Rua Dr. Ma
nuel Arriaga,'em Faro (Ginásio do an-

ligo Liceu). '

REGULAMENTO

.
l.':-A este Salão só podem ser admi·

Udal trabalhos de perfeita tecnica e

acabamemo It de alrainte impressão
fotográfica.

Nac;> serão aceites reproduções de

quadros, desenhos e fotografias colori
Qas á mão.
:l.o-As fotografias serão divididaa em

quatro classes; i
. a) Aspectos de Faro e da sua ria;
b) Aspeclos de qualquer outro pon·

tO do Algarve; .

c) Fotografia de Arte (composi�ão
ou arranjo); .

d) Fotografias coloridas por qualquer
processo no género do Agfacolor,
Kodachrome, au Ansco.
3.o-De cada classe serão escolhidos

os primeiros cinco classificados, sendo
ambuidos prémios aos três primeiros e

mensões honrosas aos dois restantes.

4 .•-0s formatos admitidos são to

dos os compreendidos entre um mí
oil;llo de J8X:¡4 cin. e um máximo

de 30:X 40 cm., 'margens incluidas.
á.o-O direito de inscrijão é de Esc'

5�oo por cada fotografia.
.

9.0_Toda a correspondencia e envios
deve ser endere�ada, acomp�nhadas do
valor da inscI'i�áo, para a �âmara Mu

nicipal de Faro, (::)alão de rotografia),
de que será passado recibo. '.

¡,o-A recep,ão das provas faz-se ate
ao dia 10 de Outubro de 1949·

8,u .....Um júri de admissão fará a es

colha das fotografias que julgue dignas
de figurarem neste Salão. O mesmo

júri fará a classliica,ão dos premiados.
As suas decisões serão imeiraeente
acatadas.

g ••_ Ter-se·há o máximo cuidado
com todas as provas recebidas, mas

não se aceita qualquer responsabilida.
de sobre os riscos a que as mesmas es

tão sujeitas por efeito de transporte ou

de eXlbl�ão .

.

10,o-Nenhuma prova poderá ser re·

urada antes do fecho da Exposi,ão,
apoz o que estarão á entrega aos seus

proprietários, contra o recibo em poder
destes, na Câmara Municipal de faro.
ll.o-As vinte provas claSSificadas

(cinco de cada classe) ficarão proprie
dade da Câmara Municipal de Faro, que
as emoldurará e colocará �m lugar,
conveniente.
11,0-05 casos não previstos neste

Reg�amento �erão resolvidos pela Co
missao Orgam�adora das Exposições,
neste Centenáno.

Parque Municipa.l. de Tavira (Foto Serrano)
.
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S A L A Z-A R

(IMPRESSÕES' DE UMA VIAGEM)

Madrogada baça, acizentada e

mor,na. �Tavira dorme, ainda, no

,aproveitamento índiapenaãvel des'
ta frescura matotina do arrebol
frouxo da ao�o.ra.· Os carros, Ia

vados, e luzídioa brilham na Pra
ça, que o asfalto tinge de escuro,
atestados até 011 tampos, de ágoa,
'gasolina e eleo,' prontos 'para a

.grand� corrida, em que se vão lan

çar, meio milhar de qullõmetros
em um dia, ·na visita, que vamos

'inicia�, às terras do Sol e do Fôgo.
Um sinal da frente, um retarda- /

tário qoe chega, estremunhado, os
motores qoe zumbem, molemente,
a canção da fôrça, em seus pul
mões de aço doro, e a caravana

marcha; meia dozia de metros a

articulaeem meia duzi'a de carroe,
serra acima, serra mais longe, sem
pre mais alto, na escalada brutal
do .Caldeirão, osiudo, gigantesco,
empastado em arrebole de sonho
e meias tintas suave" a Nascente,
onde um :véu de . neblina doentia

põe uma ameaça de arrepi,dol
calores. '

.

Umi paragem breve no Mira ..

doro, aberto, quase infinito, de on

de a Serra se espreguiça e desdo

bra, lá em baixo, por todos 011 Ia
dos, com sombra. azuladal, plüæ
beas, nos vales fundos, e chapadas

.

cruas, de luminosidade ínclpiente,
nos lombo. enérgicol dai aerra-

nias altas. .

Uma hora mais, o Sol if alto,
violento, e é um deslu,inbramento
baço, de uma unUormidade monô
tona"na planura vil do Alentejo,
banhada de lu!, e a porejar calor.
UIll- bar, ao langei um caaal episô
dica, a meio do horizonte vastoi
três àrvores teimolamente verdes,
no amarelado geral; e o pô, um pô
espesso, duro, enorme, que vem

da terra ressequida e encharca 01

Cé.I, que enche o carro, 01 esto..

fas, as mãol, os olhal e a bôca dé

qaem se aventara, um pouco malll
na cola de outro carro. E as ho ..

ras deslizam, uniformes, enormel,
mon6�onas também¡ como a estra·

da, o Sol, a charneca e os homenl,
tarol, lentos, isolados, gigantescoi
da resistência athi;. das mil ge •

rlções cosidas e amalsada. com

langue e suor na terra eaboroada
e seca deite celeiro imenso.
Dez hc;lra.. El o Turrão, VUI

incaracteriltica C mole, com gente
a preguiçar no adro da i¡rej a e O

vulto pitoresco de doia peqaenos
pistares, completamente vestidoli
de pelei como no rigor do.lnver.
noi Novamente, nam pequeno al.
to, os motores mal têm tempo da
esfriar, enquanto Ie toma uma be ..

bida incrivel, que cQlta setenta
centavos, e, talva a c6r, nada mail
terá de comum com o café.
E', agora, o. calor brutal, que

nos oprimirá o reato do dia, que
nos acompanha à ponte velha de
Alcacer. Um desvio Il direita, umR

(CONCLtH NA 3.a PACINA)

Praia da Rocha
Integrado no programa das comemo·

raç6es. centenárias da cidade de Port! ..

mão, realiiar·se·á no dia 7 de Agosto,
na Praia da Rocha, uma interessante
festa em honra de Santa Catarina, com
a 'Benção s_olene da nova imagem, que
será eptronlzada na sua ermida da For
taleza.
A comissão promotora da festa está.

trabalhando no sentido de lhe dàr o

maior realce possivel.



POVO �LGARVJ:O

SABE BHM LUTAR ASSIM! Ptla Prooin(ia

Ao JORNALISTA quase d:t
vontade de dizer do Gover
no da Revolução Nacional:

«tenha p�na de mim, que não doa
mãoll a medir, tantas ali realiza ..

çõell, tantas as iniciativall, tantoll
011 acto II lIérios e proveitosos qae
pratica para bem da grei e me

campre divulgar! >
Não exagero. Hoje, por exem

plo, era mea propõslto ocupar-me
.

da inauguração do Bairro des Pes
cadores de Matosinhos, e j:t 011

jornais me trazem em parangona a

notícia de qae eas obras de Allllill
tência que o Ministro do Interior
e o Subaecretãrío de Estado da
Allllistência vão inaugurar hoje em

E'vora, constituem realizações de

grande alcance social». O cDii
rio de Noticias> insere mesmo uma

fotografia. com um aspecto do bair
ro para pobres que àlinha no nú
mero dali tail erealízações de gran ..

de alcance social».
Vamoi a ver Ie dentro do exí ..

"

guo espaço de que disponho, ell
pêcíe de Rna da Betesga, consigo
meter o Roasio,
Hã curtos dial 'atdll' foram en

tregueI aoa leUI poaanídorea ali ca

• inhall alegres, sadias, higiénieall,
do Bairro dos Pescadores, em Ma

tosínhos, em festa a que a presea
ça do Sr. Ministro da Marinha e

do Sr. Subsecretârio da Assistên-
, .cía em representação do Governo
emprestou solenidade, aliill bem
merecida.

O cortejo da gente do mar, des
filando com garbo, encheu de rui
dosa alegria aquele centro pisca
t6rio, consíderado e mail impor
tante do Paíll. -

Não faltou=-não falta nunca-o

Comandante Tenrefro que, como

Preeídente-da Junta Central dali
CaIaI dos Pescadore II, tem sido o

grande animador dum organillmo
corporativo, possívelmente aquele
que mais tem acreditado o sistema
e milis relevantes lIerviçoll tem.

prestado à poHticaOlocial do Go
verno da Revolução Nacional. A
idênticall conclusões se chegou no

inquérito à organização corporati
VI que a Assembleia Nacional em
horas de acesa campanha difama-
t6ria deliberou le..var a cabo.

.

A Cala dos Pescadores de Ma
tosinhos tem cumprido com ga
lhardia o sea papel. Diga.se em

abono da verdade qae alllluas con

génerell a a.companham de perto,
dando ao Governo leal e prestímo
.a colaboração qae al dignifica e

�ignifica o regime.
. Entre ali iniciativall da Casa dof!
Peleadorel de Matolinholl dellta
.ca-le -I grande altura a

/

Escola
Elementar de Pelica, f'brica de fu·
tarai peleadores qae amanhã, na
lata agrellte contra O mar, honra ..

rão as' tradiçõel de leoa maiorell.
Mas não ae imagine qae apenall
oferecemoll uma «obra de facha
da». Nãol Te�oll o lIaco cheio
de realizaçõell rellpeitheill, a la

ber: contratos de trabalho" lIubsí
dial de família, internato'" de re

paulo para velhall pellcadorel, aa
�dlio por perda de embarcações e

apetrechaI de pelica, calli de ha

bitaçã,o, allsilltência médica e me

dicamento., subsídioll de doença,
invalidez, nallcimentoll Ei fanerail,

.. VENDEM-SE
Dora PREDIOS, um na Rua

das Freiras, n.O 30, e o outro
na Travessa do Poço da Atalaia,
n.O 3, com diversos comparti
mentos, quintal e poço de água
potável.

Quem pretender dirija-se a

Joaquim Pereira da Silva, rua das

Capacheiras, 'n.O iO - Tavira.

Maternidade, Posto de Puericultu
ra, Casal de Trabalho para rapari
gal, filhall de pescadores, obras
accíaís, etc..
Acrescente-se ainda que as 120

clllas do novo Bairro representam
apenas a prímeíra fale dum plano
vasto que hi-de executar-se por
que u611 queremos, porque a Na
ção quer, com todos os leUI filhos,
ou com. a maior parte, ainda que

.

tenha de lutar contra algunll que
preferem a luta estêrtl, isto é, o

nada.
Em dois meses o Bairro de Ma

tOlinholl é o terceiro que Ie inau

gura. Nanca como hoj e podemoa
tãq justamenta afirmar que a Re- I

votução continua.
Cento e vinte famíliall de ho

menI do mar têm de hora avan

te o leu lar independente, a sua

cala, o leu pequenino mundo. São
cento e vinte famílias anti-comu
nistall que defenderão ciosamente
o direito de propriedade que lhe

oatorgaram em actomagnífico de
fraternidade os homens fascistas.
Os «amigos do povo» nunca tive
ram para eles uma palavra de
afecto, um gesto de ternura, um
acto de respeito e de gratidão pe·
lo muito que lhes deviam.

Não me sobrou tempo para con

lIagrar ama palavra 'às inaagara
çõell de E'vora. Fica p�ra outra
vez. Sabe bem lutar por uma can- ,

la que serve a Deal, serve a Pi
tria e serve a Çivilização.

e. e.

'GomandantB HBnriquBs dB Brito
Em franca convalescença, já se en

contra nesta cidade o nosso amigo sr.

Comandante Henriques de Brito, Capi
tão dos Portos de Tavira e Vila Real'
de Santo António e prestigioso Presi
dente da Comissão Administrativa da
Santa Casa da Misericórdia de Tavira,
que, conforme noticiámos, foi recente
mente submetido a uma melindrosa
operação, em Lisboa.
Fazemos votos pelo seu rápido e

completo restabelecimento.

IPELA CIDADE
Nossa. Senhora do Carmo - Ini
ciou-se no passado dia 1 do cor
rente a tradicional novena em
honra -de Nossa Senhora do
Carmo," >

..
A festa terá lugar no próximo

dia 16, com a pompa do cos ..

tume.
'

Os cânticos religiosos estão a

cargo dum grupo de gentis sc
nhoras e meninas desta cidade.

•

Farmáciá de Serviço .......Êncontu..

.cóse de serviyo urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Montepio Artístico.

Noite Andaluza
(CONC1.tJSÂO :tiA I.

a PAGINA)
A' I hora-2.a parté
FandangQ� de Huelva - pê!"

grupo.
La Buenaveniura-p_or Lúcia
Mi Sombrero-por Trini
Yo no te maldigo-por Anita
A's :2 horas-3.a parte
La Tani-por Lúcia
� la Vela-por Trini
Francisco Alegre -- pelo gru-

po e Amta.

Acompanham o grupo tolcló
rico o afamado guitarrista Antó

. nio BU8tamante e o exímio can

tor flamengo Emílio Santa Ca ..

cilda. -

Este grupo vai certamenté as

sinalar a sua passagem por Ta
vira, deixando em todos os que

Isoulê

t>espol'fos -No día 21 de Junho, rea
lizou-se nesta localidade dois sensacio
nais encontros de ,«basquetebol» entre

as equipas do Futebol Clube eOs Infa
líveis» contra o Sport Lisboa e Faro e

C. F. «Os Bonjoanenses» de Faro con-

tra o Ginásio Clube Olhanense. .

Alinharam, pelo Sport Lisboa e Faro:
.

Francisco Cabrita, José António, D.

Baptista, José Correia da Cruz, Mário
Marcelino, Augusto. Reinaldo e Viriato

Passos; e, pelos «Infalíveis»: Carlos Ra
mos, Calado, Manuel Costa, J. Mendes,
Jesuino, e Estevens e Glória, em su-
plentes.

'

Arbitrou o célebre guarda redes do
Olhanense «José Abraão».
O encontro decorreu com grande en

tusiasmo de ambos os lados, tendo-se
marcado na primeira parte 13-10 a fa
vor do S L. e Faro.
No final da L" parte, saiu o Mendes

por ter chocado com outro jogador e .

ficado ferido.
"

Na segunda parte, presenciou-se niti
damente a vontade com que os "Infalí
veis» jogavam, tendo até ao final con

seguido marcar mais 7 pontos e tendo
terminado o encontro com o resultado
de 27-17 a favor do S. L. e Faro.

O 2,° encontro começou logo após
IO minutos com as seguintes linhas:
Pelo «Bonj oanense»: Vieira, José

Henrique, Brito, Brito II, Oliveira, Vi
nhas e Valentim; e, pelo Ginásio: José
da Luz, Roménio, Fernando Leitão,
Francisco Bruno, José Abraão e José
Fernandes .

Este encontro foi arbitrado pelo sr.

Madeira, de Faro,
Este segundo encontro foi uma ver

dadeira luta de campeões, pois o pri
meiro na época passada tinha sido cam

peão do Campeonato do Algarve da-
2.' Divisão na modalidade, e o segun

. do, 2,° classificado na mesma.

'Por isso, foi um verdadeiro combate
em que nem uns nem outros queriam
ser derrotados. Chegou-se ao final da
L' parte, com o resultado de II-II. Na

segunda parte, decorreu mais encarni
çado, no qual conseguiram marcar o

'

mesmo número dê pontos, ficando, por
tanto, empatados por 19-19.

. Estes dois encontros fotam realiza
dos no Rink de Patinagem, por inicia
tiva da Organização de Propaganda da

Associação de Basquetebol dó Algarve.

No passado dia I do corrente, reali
zou-se pelas :.11,30 horas um sensacio
nal encontro de «basquetebol» entre as

equipas do »Atletico Sporting Clube» e

«Arsenal» de Olhão.
Alinharam pêlo Atlético os membros

da sua velha equipa e mais alguns no

vos que ficou assim constituída: Carlos
Ramos, Silvestre Seruca, Manuel Cos
ta, Joaquim Mendes, Glória Caracol e

Leitão; e, pelo «Arsenal»: José Fernan
des, José Relvas, Romeu, Delfim e

João Pires.
O encontro decorreu com 'grande

adimação e muita assistência; pois tra

tou-se do ressurgimento do Basquete
bol no cAtleticoll, que há algumas épo
cas não praticava este desporto.
Foram marcados alguns pontos, logo

nó princípio da primeira parte, tendo
esta terminado com o resaltado de 8-6
a favor do «Arsenal.. -

No decorrer da :à.' parte; J; ogoti-Séjtalvez, um bocado violento, e ambas
as partes, mas chegou-se ao ,final com Il

, vitória do IIAtietieolJ por 18·'7.-t,

Cinco Meses no

Navio • Esc·ola "SAGRES'�
(Continuação do n.o 779)
Não preciso o dia, mas uma

tarde iniciámos a nossa viagem
de regresso, Há alegria, por
que voltamos para casa, para os
nossos, para a nossa terra. De'

terra, pedem para serem desfral
dadas as velas; pois querem-nas
fotografar; mas o vento nem as

chega a encher. Na yerga do
sobre, onde me encontro, para
desferrar aquela vela, avisto a

cidade toda e as pessoas que es

tao no cats. Parecem formigas.
Os automóveis lembram brinque
dos, pois estou a cinquenta e

quatro metros de altura. '

Pequenos barcos de recreio
volteiam em descrições airosas,
perto da «Sagres». Interessan
tes raparigas, de caros vestidos,
acenam de bordo deles. Ouvem
-se críticas invejosas às belas
ninfas que nos fazem criar von
tades vãs. Quando, já longe, api
ta ainda um navio no porto, de
seja-aos pela última vez, boa via
gem. Este corresponde, e a ter

ra desaparece engolida pela dis
tância que nos separa.
Estamos no mar há vinte e

quatro horas e cruzaæo-nos com

o palhabote «Praia da Lua».
Três sons' estridentes, em .res

postá, mais três sonoros e cheios.
Feita a saudação, continua a na

vegar com a mesma velocidade e

desapareceu, onde o mar se con..

funde com o céu. Lembro-me
do capitão do barco que passou,

.

gordo, alto, natural da Fuzeta,
ainda falando o acentuado sota

que de algarvio da beira-mar,
sempre pronto a contar uma ane

dota, que vem a propósito de

qualquer conversa.
Mandouwme, para o pai, um

abraço de saudade, dizendo-me ;
-Diga-lhe que tenho muitas sau

dades de o ver. Há vinte anos

que aqui estou; e, quando tiver
vagar, lhe escrevo um postal.
E' como todos os homens do

mar, sempre com saudades, mas
com grande preguiça de escrever.
No segundo dia de viagem,

chegamos a Luanda, onde per
. manecemos só uma semana.

No dia dez de Janeiro, largá
mos para terras mais próximas
da nossa. Com mais vontade,
com mais ardor, içámos as velas,
agora as de estai. Seguem ..se

os papa-figos, joanetes, gávias,
ete., O vento sopra de terra,
soam cal'uigas no castelo da proa,
a animação é geral até que S�I:D

Agradecimento
A famitia de Francisco Valen·

te, vem, por este meio, agrade•.
c�r a tôdas as pessoas, que se

dIgnaram acompanhar á sua úl
tima morada e, bem assim, às

que directa ou iQdirectamênte,
apresentaram as condol@ncias.

,._--'7 'nn '... - -_-- .
. ..

Francisco Valente
Missa do ao. o dia

, A família corhuriiêa, que tetn

lugar nó p,rõxirilo dia 1,5 do c.or.

ténte, na Igreja de S. Tiago, pe
las § Íioras; a missa do 30.0 dia
do seu falecitileiitô.

.

PRENSA'MANUAL
DE 'ARAFYSO, PARA AZEITE

De modelo re�eñte ...... Sendo
toda em terto.

'\tende l Marcelino A. Galhar
do -- Tavitá.

ser esperada, rebenta sobre o

busto do Infante de Sagres um

.torreão de água, molhando os

artistas e a assistência. Como
são horas, o clarim toca a deitar.
Despem-se as roupas encharca
das, para nos enrolarmos nos

cobertores.
A vida segue o seu curso nor-

.

mal, entre as aulas e a cama que,
.

chegada a noite, apetece •

Renova-se a água nos ancoro
tes dos escaleres e baleeiras, ve
rifica-se os abastecimentos dos'
mesmos, pica-se a ferrugem e

pinta-se o navio,

Faz-se uma média de cem,
, cento e dez milhas; por cada vin
te a quatro horas.
Há vontade de chegar cedo,

mas ainda faltam muitas milhas
a percorrer.
O balanço enjoa os mais fra

cos e alegra os mais fortes. pois
desejam a má disposição daque
les, para lhes comerem as refeí
ções ou beberem o vinho que
sempre faz jeito. .,

Quando as refeições não satis
fazem o apetite, fazem-se sopas
de vinho com açúcar, pois há
com abundância, comprado em

Angola.
E' benifíciado o aparelho do

navio, que se compõe de corda
me fixo e móvel.
Há muito quem desconheça

que os navios, navegam mais de
noite que de dia. Dirão os lei
tores:-Porquê? Porque de dia
o movimento é mais intenso.
Trabalha o carpinteiro, o pes..
soal de máquinas, d-e convés, co
zinheiros, erc.; e, de 'noite, como
todos repousam, menos balanço
e mais 'andamento.
Bastante) grande, este navio]

E' considerado o segundo navio
-escola do Mundo, tendo, só de
mastros e vergas, quarenta tone ...

ladas de ferro e aço,
.

tudo isto
perpendicular ao navio, ou seja
no ar. Só as velas do traquete
grande chegavam para fazer uma
coberta para um circo de dimen
sões normais. Os cabos, emen
dados uns nos outros, chegariam
de Tavira a Beja, e cordas há
só duas, a do sino e do relógio.

. Tem uma guarnição de cerca de
cento e cinquenta homens.

LUIZ RIBlllRQ
.

Proftssora dt PlaUO
Aceita alurtos; para 2 liç(}es

,- setfiaflais, desde que o número
de inscri�ões lhe permita a des
loc8�ão a esta cidade. As liç6es
poderão iniciar·se a partir de 15
do !!orrente mês.
As inscriçÕes poderão ser fei...

tas na Redacção deste jornal.

COURELA
Vende-se, nO sitio do Alvis

quer- Conceiçlo, com grande
olival.
Tratar com Manllel Leiria

Conceição de Tavira.

..

Peja Imprensa
(It)iiil'fó �o !l(tíaiífejo';-�omplett)u h�

pouco mais um ano de vida este nOsso

prezado camarada, aéérrimo defensor
dos interesses lio .Baixo Alentejõ, 'Iuli
se publica em Beja, $pb a inteligente
direcção do sr. M. A. Erigà¡;la. ,

O seu nUmero festivo compunh�.¡¡e
de iS páginas, com escolhida colabo-
raçãb. ,.

Endeteçamos il «Diario do Alentejo.
as nossa$ cordeais felicltaç6es, fazendo
votos\pelas suas prosperidades a Dein
da causa alentejana¡

-

. ,._ -. . ,-, � - . ,. ..

o ouvirem omais vivo «recuerdo».

CIRLOS PIGOITO
Durante a noite serão queima- O passld6 ê Ô prêsente dá

dos deslumbrantes fogos de arti- Júlio Sancho·ADVOGADO
fício do afamado pirotécnico al-

garvio sr. José Gomes da Costa. CO�P.A.NHIA. DE eEo.ttBOs

A,anlda da Rapubllca. 120 ·122
um grande «Bouquet» Humi- Médloo-Radlologlsta

nará toda a cidade. "ULTRAM1\RIN1\ "TELEFONE 128
Raiol :x - Electroterapia

-ARRENDAM mSE
• ,_, .� _ , •••• , • -. , " •• .- >o ••• ' ._

F A.::a. O Rua da Santo Antônio, 32 • I.' GARANTEM O FUTURO DAS REsPONSABILIDADES QUE �HE CONFIÉM
eon.ult•• em Tavlr.... qaf.- PROPRIEDADES no sitio da TELEFONE: Consultório' e Resldêncl1368

t••·'.lr••, .0 .lorit6rlo Asseca, com sequeiro e regadio. ¿�EN�IAS EM tono o PAb SMe: Rua da Prata, 108-Lisboa
t. 801l0It••or e.rmo '.r•• F A R O

Trata ti) Major Ramos.
\

-

,

, .
�- _.

�.

Puseta

Recomeyaram os trabalhos de repâ-
1'ação e reconstru�ão do caminho que
dá acêsso á Praça; nec.essidade esta a

que o dPOVO Algarvio» se referiu lar

gamente. Por este motivo; a popula¢ão
e, especialmente, os praistas encontram
.se satisfeitos, porque terão ocasião ¡ja
ra frequent!\r mais assidUamente a praia.
Espera-se também este ano maior

numuo de veraneantes forasteiros, éi

que muito contribuirá para o progres
so do comércio local e engrandecimen
to da terra.

-

Regls.tou-se nést,a localidadê; fio �as·
sãdo dia 4, um fen�meno que nunca
ainda aqlii tinEa sido observado. Pela
man?ã, cerca das lb lioras; começou Il
sentir-se uma vaga de "ento queht�,
acompanhado de pingas de água escal
dante o que provocou grande alarme lilt
população. O vento, que quase sufo
cava, dava a impressão de que estava

próximo um grande incêndio; e, devido
ao seu aquecimento, algumas pessoas
ficaram com os braços e o rosto man

chados pela queimadura.

9?�sta,Ms que vai ser cortstruidÇl O
edificIO para o Cinema-teatro da Fu
seta, aspiração velha dos fusetertses¡
mas que, finalrrtente¡ terá il. sua teali
dade.

.

Fazemos VotOs pltra que tudd corril

pela. �e.lhor via e que sej a p�ra brevê d
seu IDlCIO.-e.

.
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Barragem Salazar
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

pequena e inteligente explicação
do que se vai ver, o «como» e o

«porquê», principalmente o .«pa�a
quê», e estamos; banhados na mais

completa poeirada de que me lem�
bra, na Barragem Salazar.
E, aqui, o p�rtuguês, este léxi

co rico de Camilo e Eça, quase
não tem vocábulos suficientemen
te vigoroso., expressivamente ri
cos, para contar, pálida e pobre
mente embora, a sensação brutal,
quase diria tremenda, que o via

jante sofre, de chofre, ao deparar
-se-lhe, faiscando ao Sol cruel, que
invade tudo, a' mole enorme, dura,
matemáticamente esquadriada em

diedros geométricos que a distân
cia àguça, da grande Barragem,
alta, dominadora, titânicamente
lançada de serro a serro, chapea
da de aço como oa cavaleiros me-

,

dievos, apertada, bloco contra blo
co, sobre alturas incríveis, mo

'lhando os pés numa
.

�gua verde,
doentia eapessa, 'gua de febres e

maleitas, mas, ao mesmo tempo,
água de riquezas imensas, precio
sas, colectadas ali, jnercê das duas
maiorea forças, de que o Mundo
dispõe: A Providência de Deus e

a Vontade doa Homens.
A senaação de grandiosidade é

tamanha, o esforço de percepção
é tanto, que nos sentimos esma

gadoramente pequenos, como que
tranaportados a um outro mundo,
onde os Ciclopes hajam construi
do os célebres canais de Marte,
que oa vulgarizadoressemearam, de
liá muito, na imaginação popular.
E não sabemos que mais admi

rar, se o vulto formidável da Bar- ,

ragem em .i, se a Torre. de Co

mandos, furna sombria de sessene

ta metros de altura, maior do que
qualquer farol, ae o quadrilátero
misterioso doe mecaniamos de des

carga e segurança, se a Central
Geradora, se as turbinas e tíineis,
por onde a chulha brancas vai
correr em torrentea poderosas, ou,
se, mais simplesmente, a fôrça
magnífica do Homem e do Cére
bro, quer em geral, no sentido fi
loaófico, quer em particular e con

cretamente, no sentido nacional,
do Homem, que a fez erguer do

nada, e cuja efígie,ae ergue, num
bronze magnífico, sobre o parapei
to Oeste do dorso da obra, obra
que tem o seu nome e ficará, atra
vés dos séculos, perpetuando o es

fôrço sério de uma Nação que, fi·
nalmente, se encontrou a si mesma.
Uma hora. O Sol é fogo, ago

tal Lava imenaa que desce do al

to, pesada, eapesaa, eamagadora,
enorme. A Iut é crua, dlabõlíca
mente forte. E h' uma nebulosí
dade feita de vaporea reqaentados,
que vem de baixo, �as águas .ea
verdlnhadaa, e aobe, dançando Im

ponderáveis calm,arias, ao longo
dali muralhaa do Gigante de pedra
e a�o, qae. na luminosidade aba

fadiça do ambiente, parece dor ..

fIlirl amodorrado e lento. Terra
do Sol e do Fogo, agora marcada,
para todo o sempre¡ pela obra

magnffica, qae vir' redimir a pra
ga aeeular de fomes e misérias!

g .0dO caaaia agdcolal ae . vio

erguer do humua fertilizante e ri
co¡ que a água dá, nama esperan
ea a6lida e m�Ia eatável de riao
nhol diaa. 15 .Ood hectarea de
terreno ,aco, q ae vão. fertilizar-ae
peloa 96 milhõea de metroa ctlbi
coa do precioao líquido, a acumll"
lar ilai primeiral chuvaa! por de
trita da barreira forte, que Salazar.
Uiea impOs, a delpeito de dificul
c1ades de toda a drdem, financei ..
rll; técnicaa; humanal¡ e¡ até ¡ ••

Dolitical, valha·noa Deus I
,'\

Os «ratinltos" easa nMoa In
famante dai deficiências aociais;
que nOIlOI AvÓs herdaram de aeul

Avds, para no·la legarem a n6s,
ealea rebanhol de gente miserável;
VIYelido darante melles seguidoa
nu mais degradantes condiçOes de

promiscuidade humana, contra to

dos os preceitos basilarea da doa
trina eristãi aa cratinhoa. vão fi
nalmente fixar'le à terra que rega
ram; através dos séculos; com o

Beu auor e as suaa lágrimas, eala
terra qae os planoa prevêem Ihel
venba também a caber um pouco,
dada a imposlibilidade material da

explonção latifundiária dos re

gadioll.
A riqueza aalim alcançada é ta

manha, que a Economia Nacional

(�aSP8�:
Aniversários

Fazem anos: .

, Hoje-Srs. João do Carmo Costa Jú
nior e José do Nascimento Sena Neto.
Em 13-0. Maria Luísa Amado da

Cunhá Lecte Cavaco, D. Maria José
Xavier Teixeira, D. Maria Isabel Vaz
Figueiredo e menina Maria. Isabel Ra
mos Rodrigues.
Em 14-Srs. Joaquim Nobre Costa

Teixeira e Bernardino Boaventura Guer
reiro.
Em IS-MIe. Maria Lisete Tavares

Guerreiro; sr. Henrique Cruz de Matos
Parreira, D. Nídia Camila Fernandes
Patrocínio, sr, João Picoito Júnior, D.
Maria Leonor Brito Mendonça, menina
Maria Ivelise Viegas Costa, menino Sil
vino Mário San-lo de Oliveira e sr.

Henrique do Carmo Bernardo.
Em 16-0. Slavina Maria de Araújo

Dias e D. Rosa do Carmo Fernandes.

Partidas e Chegada.
De passagem para Monte Gordo, a.onde vai passar a época calmosa, uve

mos o prazer de cu�pri.mentar, .0 sr.

Capitão Manuel Benjamim Rodngues
Coelho, nosso estimado colaborador e

conterrâneo, que se fazia acompanhar
de sua esposa, sr.s D. Ema Xavier ��rreira Coelho, de seu genro sr. Capitão
de Artilharia João Pedro de Matos, de
sua filha sr.s D, Maria Luísa Ferreira
Coelho de Matos, e de seus netos.

-Com sua filha, encontra-se nesta
cidade a sr.s D. Maria Mansinho Ramos,
esposa do sr. Dr. Zózimo Ramos, Ca
pitão-médico, residente em Viana do
Castelo.

= Encontra-se nesta cidade o sr. Ca
pitão' Henrique Martins Galvão.
-Com seu filhinho, encontra-se nes

ta cidade a· sr.s D. Maria Amélia Matos
Peres, esposa do sr. Filipe Peres, fun
cionário d",F. N. P. T., em Lisboa.
-Com sua esposa foi á Capital o

sr. Tenente Francisco Solésio Padinha,
Administrador do Concelho.
-Esteve nesta cidade o sr. Manuel

Inácio Varela, nosso prezado. corres
pondente em Cachopo.
-Com sua esposa, que foi consultar

a Medicina, encontra-se em Lisboa o
nosso assinante sr. Dr. Miguel Galvão,
distinto advogado, em Faro, e director
da Companhia de Pescarias do Algarve.
-Com sua esposa, encontra-se nas

termas de Monte Real o nosso prezado
amigo e assinante sr. Dr. Ofélio Máxi
mo de Oliveira Bomba, veterinário muo

nicipal, desta cidade.
Doente
-

No passado dia 3 do córrente foi ope
rada, com feliz resultado, no Hospital
da Santa Casa da Misericórdia desta
cidade, pelos srs. Drs. Fausto Cansado
e Renato Graça, a esposa do nosso pre
zado assinante sr. Jaime Pires Costa
mandador da Companhia de Pescarias
Barril.

.N i)ol'Ologia
Faleceu em Lisboa, onde residia há

muitos anos, a sr.s D. Hermínia Augus
_

ta Pavia de Magalhães, de 82 anos de
idade; natural de Tavira, viuva do nos
so conterrâneo sr. Vitorino Magalhães.
Dotada de preclaríssimas virtudes a

saudosa extinta era mãe dos nossos
conterrâneos srs, maestro Eduardo Pa
via de Magalhães, professor do Conser
vatério, António Pavia Magalhães, co
merciante, João Pavia Magalhães, in
dustrial, e José 'pavia de Magalhães,
oficial do Exercito; e avó da sr.· D.
Isaura Pavia de Magalhães, professora
de música,
A' familia enlutada, a expressão sin

cera do nosso pesar.

Fáleceu há dias em drândola, o sr.
João Paulo Rosado, empreiteiro, pai
dos srs, .João Paulo Soares Rosado, es
tudante de Engenharia e George Soares
Rosado, empregado de escritório, resi
den�e nesta cidade.
A familia enlutada, os nossos pê

sames,

GrémIo Ua Lavonra UB Tavira
Informa-se os interessados que

a Delegação, em Faro, da Ju�ta
. Nacional dos Produtos Pecuános
aceita inscri�ões de malatos, car
neiros e ovelhas de refugo da
Lavoura; para abater no Algar
ve; os quais serão pagos ao pre
�o de II;ffi80 por kg. de peso
limpo, ficando éL pele de posse
do fornecedor.
Tavira, 4 de Julho de 1949.·

A Direcção

será abalada em aeus alicerces de
«déficib quase miledrio¡ e o ar

roz irá¡ por um milagre doa ho
mena; filho de outro milagre de
Deul, encorpar o pão e dar a to
doa, meemo aoa maia pobres, a

pOlsibilidade dietética de comer
mais e, principalmente, melhor.
Porque a terrai esta maravilho

sa e muito querida terra de Portu
gal, eatá pronta para continuar a

Colonização interna, até onde seja
necealário, na materialização inao
fiambel da frase, que vem desde
a primeira hora i' cEmquanto hou
ver um português sem pão, a re

volução continua. �

Paladinos da Linguagem
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

ral publicou no número 36
do <Mensário das Casas do
Povo».

Sem desejar, porém, arre..
fecer entusiasmos, e apenas
para colaborar com um esc1a..

recimento, somos levados a

dizer que os melhores e mais
intensos esforços dos bem in..

tencionados organizadores da
Sociedade de Língua. Portu ...
guesa dificilmente poderão
obter êxitos animadores, en;'

quanto pelo Governo da Na

ção não for publicada uma

lei de defesa. do idioma na

cional.
As fontes estrangeiras de

informação vertem- sobre a

nossa imprensa, o nosso ci
nema e a nossa rádio-có ..

pias de frases deficientemen
te traduzidas, que não cessam
de adulterar o idioma portu
¡g.uês. Se o Governo não in
tervier em defesa da língua,
que acção pedagogica ou fis
calizadora poderá uma socíe
dade de filólogos desenvolver
junto das agências interna ..

cionais?
.

Se as empresas comerciais
e industriais, de capital por..
tuguês ou também de capital
estrangeiro, não forem por
lei obrigadas a respeitar sem..

pre a língua portuguesa, co
mo poderá uma sociedade de
filólogos convencê-los a adop
tar denominações portugue
sas nas suas firmas sociais e

nos seus produtos industriais?
Se as grandes empresas ti..

pográficas não forem, pelo
Governo da Nação, obriga
das a admitir no quadro do
pessoal um consultor para
assuntos de filologia, de que
valerá estar constantemen
te a propor a correcção de
todos os erros que se verifi..
cam nos impressos?
Ternos a certeza de que

esta nobilissima campanha
em que estão agora envolvi..
dos os beneméritos filólogos
que responderam ao apelo do
Prof. Vasco Botelho de Ama..

ral, se não tiver o indispen
sável auxílio do Governo, di.
Iicilmente poderá obter qual..
quer vitória notável. A ver..

dade.é que, as forças em luta
são muito desiguais, e' uma
sociedade de paladinos da
linguagem em breve esgotará
os seus esforços, e o seu âni..

mo, na luta contra milhares
de sociedades comerciais e

industriais que dia a dia e

por toda a parte distribuem
impressos eivados dos mais
execráveis erros de português.
Difícil jogo; o da Sociada..

"de de Lingüá Portuguesa.
Eis porque, em nosso modes..
to entender, os fundadores da
Sor;iedade de Lingua Por.
tuguesa deveriam começar a
sua actividade pública, JoH
citando âo Governo a publi..
cação das regras do jogo, ou,
seja, a promulgação de uma
lei de defesa do idioma por.. ,

tuguês.
SeJã como fOf; apoiàmos a

bela iniciativa do Prof. Vas..
co 13otelho de Amaral, aeon..
selhamos os nossos leitores a

prestarem-lhe o melhor con..

ourso, e fazemos sinceros vo ..

tos pelo êxito de tão oportu..

na, tão indispensável e tão
meritória campanha de inte..

resse nacional.

•

< "VIA6ENS NA MINHA tERRA"
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

depois desta visita rápida, acabei por vir sent�r-me aqui, neste
«miradoiro» das Portas do Sol, que ocupa precisamente o loc�l
da antiga alcáçova escalabitana, reconstruída pelo famoso Ab.I
dis 1141 anos antes de Cristo, sobre os restos de uma das mais

'ant'igas povoações lusitanas, conquistada depois para a �ristan:
dade, pela primeira vez, p.elo e�forço do Con.de D. He?nque (alI
estão ainda os restos curiosissimos da Igreja da Alcaçova, que
o marido de D. Tareja mandou edificar por es�a alt_ura ..• ) e. ainda depois, muitas vezes, durante séculos, !esldêncla� dos reis �e
Portugal e, por onze vezes, lugar de r�ulllão .das Cortes Gerais
do Reino.

E aqui estou, neste declinar da tarde ainda magnífico de luz,
tendo a meus pés, .Iá em baixo, a mais de cem metros de p�ofundidade, o vale maravilhoso, a oferecer-se aos olhos extasI�
dos, em toda a sua amplitude e em toda a sua beleza de. policromia rara, em tons suaves, mas deslumbran�es: o no, �Ita .de
azul-prata, desdobrando-se em meandros gracIOSOS no prrmerro
plano, entre o verde luxuriante ?as margens, de uma, exuberância de vegetação que nem lá mais para o norte do pais encontra

igual; os montes, que a distância esfuma, em pano de fundo pur
púreo, poalhado de .oiro pelo sol a descer no ocas�; o céu, de
uma diafaneidade estonteante, fazendo de bambol:na natu�al
neste cenário de maravilha; e o louro áureo das areias do TeJO,
que a falta de chuvas deixa a descoberto em grande extensão,
reverberando à incidência da luz oblíqua da tarde; e a alvura
dos casais dispersos entre ? arvorêdo vic.eja!lt.e, quebrando ,amonotonia do verde, no mais denso dos olivais; e os campana
rios das aldeias e logarejos ribeirinhos, de uma margem e da
outra, sobrepujando o casario colorido, onde o branco das pare
des se mistura ao vermelho dos telhados marselhezes e ao ama

relo ao alaranjado e ao azul das platibandas, muito nítidas
mes�o na lonjura; e o movimento incessante das gentes naq.uela ponte metálica.- das maiores do país -: que é lo�ngo e pito
resco traço de união entre o norte e o sul, e por sobre tudo e

tudo envolvendo a música da vida rumorosa do vale trabalha
dor, que chega cá. acima �trav�s da surdina mágica da distancia,
em orquestração mag�í£¡ca, Imp�egnando. o ar .de harmonias
subtis e de uma suavidade poética, que ms�nslvelment� nos

convida ao sonho e nos transporta ao domínio da fantasia ou

da lenda. E lendas bem encantadoras, na realidade, aqui se

podem evocar e apdam ligadas a êste vale formoso! como aque�a
da linda Santa Ina ou Santa Irene, cUJo corpo as aguas do TeJO
trouxeram um dia aos doirados areais dêste eden, transforman
.do o nome da vetusta Esca-Abidis em Santirene, que mais tarde
se converteria em Santarém. •

Este deslumbramento que causa a paisagem disfrutada do al
to. das Portas do Sol é, todavia, o mesmo que 'o Tejo oferece em

todo o seu curso, depois de deixar a região propriamente ser:a�
na, para àquern dessas magestosas e famosas Portas do Rodao,
que são incontestavelmente um quadro natural de beleza pou
cas vezes igualada talvez em todo o mundo. Olhando agora
êste espectáculo magnífico, eu �elembro, mesmo,. não �em alg;:t
ma emoção, que a saudade ainda avoluma mais, a impressao
extraordinária de beleza e até de orgulho patriótico, que expe
rimentei quando, pela primeira vez, já lá vão n:ais de catorz.e
anos estive na cidade de Abrantes e pude ver ah - e descobri
-10, digamos assim, p�ra a minh�. s�ns_ibilidade - :ste, ,mesmoTejo, num cenário de Igual magmf!CenCIa e encanto, aliás, essa
viagem ficará ainda por outro motivo, para sempre gravada na
minha memória, pois permitiu-me conhece! pessoa�mente e pel.a
primeira vez falar com êsse grande algarvio que fOI o Engenhei
ro Duarte Pacheco, ali ido naquele dia para inaugurar o monu
mento dedicado pelos abrantinos ao mestre de armas Dr. Antó
lijo Martins, inauguração cuja reportagem eu fui fazer para um

jornal lisboeta,' Estou � vê-lo, o inolvidável ministro, no Ros ..

sia de Abrantes, extasiado também ante o panorama enexce
divelmente belo que o rio al� oferece em dias, de sol rútilo co�oaquele era; estou a vê-lo à Janela do comboio que o conduziu
e nos conduziu desde Lisboa, embevecido na contemplação do
filme extraordinário e empolgante que as margens do Tejo cons

tituern, com a sua paisagem tão variada, como bela; estou a ou ..

vir as suas pala;vras de admiração ante o quadro �ataví�hoso
que é o Castelo de Almourol, no seu penhasco a mew do no, ..
quadro único, que em �enhum outr? port to do �afs !éID, s�meblhante na beleza, no pItoresco e ate nas sugestoes lIteranas e
lendárias e nas evocaçõ€ls históriGas. Almourol, que ao ferro
viajeiro surge inesperadamente numa �urva do rio, �r�ximo da
confluência do Zézere, eom o seu ar Imponente e tIpicamente
medieval, ocupando com os seus muros ameiados todo o ilheu
em que assenta, num.a impressionante e, romanesca sugestão de
«ilha-fortaleza», dommando todo o ambIente com a sua nobre e

altaneira torn� de menagem, lembra-nos desde logo os t�mpos
heroicos em que Gualdim Pais e os seus monges-cavaleIres o

construiram sôbre as ruinas de velho castro romano é evoéaõnos
prontamente as épocas. cavalheiro.sas e a histór!a lendária d�s
formosas ptincezas Polmarda e Mlsanguarda, cUJo ra.pto MoralS
ali fez passar, ao imortalizá-las na suá céle�re «C:ónIca do Pal
meirim de Inglaterra»; a leJ;l?a do <�Cavalelr� Tnste», que Pal
meirim venceu em combate smgular; não podIa, mesmo, ter me
lhor teatro, do que aquêl� castelo perdido ,n,o meio �e um r�o
onde as lendas polulam, rodeado por uma paIsagem amda hale
de verdadeiro conto medievall _

Afinal tudo isto que, neste lindo fim de tarde, daqui .v.ejo e

aqui evoc� - a paisagem maravilhosa das margens do T�Jo., ,as
lendas formosas, a história heroica -, é apenas, no seu tlplCIS
mo e no seu enoanto, a encantadora Pr<?vincia do Ribatejo, Pa
ra que a evocação desta fique à,qui completa, basta que lembre
agora Tom�r¡ ond� as ma�gens. do Na�ão mostram Igualme�te
aspectos paIsagístIcoS admIráveIs e o celebre Convento d� Cn�
to oferece os seus primores arquitectónicos é evocações hl'stón·
cas interessantíssimas, e que desça até Vila !'ranca e �lcoGhete,I�para admirar as silhuetas típicas dos campmos, po�tIlhando a

imensidão das lezírias, assistir ao espectáculo colondo das es

peras de toiros ou ouvir cantar o fado e ver dansar o fanda�go..'nas festas do «Colete encarnado» e do «Barrete v..etde». """ ja
que ousei � pobre de mim! ..• - iniciar a�ta carta-me:nória da
minha vinda a Santarém, evocando as «VIagens na mmha ter
ra» acabêmo-Ia como Garrett por assim dizer começou a sua:
le�brando ainda os homens da «borda d'água» e as suas típi
cas e sugestivas «peguilhas)) com os campil!?s das lezírias, no

,eterno duelb de «meças» em bravura e arroJo, em que uns se
ufanam de «pegar» toitos e outros se orgulham de vencer as

furias do mâr.
.

ANTERO NOBRE esCe nimero 101 vllado pe"'
I. O.'ea.ele d. (jensu•••R. d_

_.. '4',�
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JOPINHAL,
Se provar,
hã-de gostar.

I7ReI7RI'BDAOB'
A.rrenda-se uma propriedade

no sítio das Hortas de Vila Real
de Santo Ant6nio, prõxiæo de
Monte Gordo, toda de regadio,
com casas para residência, pa-

lheiro, ramada para gado vacum

e bestas. Quem pretender diri
ja-se a João Pedro Correia, che
fe dos Caminhos de Ferro, em

Vila Real de Santo Ant6nio.

,;
.�
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His Master's Voice,
Ciolumbla e Deca

DISCOS: as últimas novidades

,

VENDAS .A. PBON'rO E A PRESTA.ÇÕES

Venda e aluguer de aparelbagens sonoras
.

rr- "5
_.
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Ferros de Engomar Electricos ... Automáticos

V£NTOíNftJ\S EltCTtt�C;\S
Agência: Rua Dr. Parreira, 13 - T A V I,R A

'tmpreza de Publicidade Algarve, L.dl
Rua Dr. Pârreira, 9 - TAV I R A

•

Cumprimenta o Ex.mo Público e

oferece os seus' serviços.

Uma maquinaria moderna
ao serviço da técnica apreíeiçoada

Encarrega-se de todos os trabalhos tipográficos

Fabricação de carimbos de

borracha. com a máxima perfeição

COMARCA DE TAVIRA

RELÓGIOS
A aquisição de relógio que não, seja. de
marca garantida, o prejuizo é total!

O_as seguintes .marcas, toma-se, inteira responsabilidade,
nao só na quahdade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi
tuais descontos sobré as condições de compra:

Internacional Watcb, Omega, Tissot, lenith.
�ortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, lo
ty, Sorel, linal, Record, Titus, Longines, Wa
tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A vendá a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em joias, Ouro ou Prata.

OtiRIVESliRlli MiiNSINHO - Tavira

ReYistas e Publicações
As Mulheres do meu País

Está publicado o fascículo n.s IO des
ta esplendida reportagern acerca da vi
da da mulher portuguesa, da autoria de
Maria Lamas e editada pela Actualis.
Abundantemente ilustrada com foto

grafias, o fascículo agora recebido é
dedicado à mulher do Ribatejo e acom

panham-no dois desenhos fóra do texto:
"Ceifeiras à hora do Sol .. , de Manuel
Pavia e "Bordadora», de Maria Clemen
tina Carneiro de Moura. Parte do fas
cículo é dedicada à mulher açoriana,
cujas características diferem de ilha
para ilha, não só nos costumes como

também no aspecto físico.
Além das fotografías e das gravuras

fora do texto, a obra é enriquecida com

desenhos de princípio e fim de capítulo
.

e vinhetas da autoria do artista Fernan
do Carlos.

COMARCA DE:" TAVIRA

Anúncio,
(r." PUBLICAÇÃO)

Pelo Tribunal da comarca de
Tavira, são citados Ant6nio Ri
beiro, trabalhador, e sua mulher
Emilia Clara Freitas, doméstica,
que tiveram o seu último domi
cílio no sítio do Brejo, freguesia
da Luz, desta comarca de Tavi
ra, e actualmente residentes em

parte incerta da República Ar
gentina, para nos autos de Acção
Sumária que lbes move Maria
Rosa, viúva, doméstica, residen
te no sítio das Alcaria s, fregue
sia de Santa Catarina, da comar-

.

ca de Tavira, contestarem, que
rendo, no prazo de dez dias, a

referida acção. O prazo para a

contestação, sé começará a cor

rer, depois de finda a dilacção
de sessenta dias, contando-se es

ta, da segunda e última publica
ção do respective anúncio.

Tavira, 6 de Julbo de 1949,
o Chefe da Sec,ão de Processos,

,

Humberto losé Aleioco Ferre"r"

Veriñquei a euctidlo.
O Juiz de Dlreito,

Hernani Gil Cru� de Cam�
.

pos e Lencastre ,

livritos que' a Livraria Clássica Editora
publica sobre a rubrica "Contos de En,
cantar» e dedicados aos pequenos lei
tores des cinco aos dez anos, não há,
decerto .•.
Ilustrados com gravuras hilariantes

e sugestivas, de capas a cotes muito
adequadas aos títulos, esta' biblioteca
(porque se trata, de facto, de uma bi
blioteca, pois já estão publicados oiten
ta e seis volumes) faz as delícias da pe
quenada, pois são-lhe absolutamente
acessíveis, por todas as razões, espe
cialmente pela prosa fácil com que es
tão escritos e pelo tipo grado usado. �

Acabam de sair dois volumezitos in
titulados, «Berliques-Berloques» e

é

Tro
pelias de um coelho», que, decerto,
ccnstituirão mais um indizivel prazer
para a sarotada a que são dedicados.

Pacheco•
/

--.:::==:'::'- TAV:IRA ;;:=77;;:-:;'-'=;;:"S'::;';:œ-.--

Fábricas ae moagem de
farinha espoada e rarnas

P4NIPIC4Dla'MIDANlàA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. 1111111.
Tenham a con,agração do
público que o, consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

•

Anúncio
(r," PUBLICAÇÃO)

Pelo TribunaI' da comarca de
Tavira, é citado Joaquim A'lvaro
Ernesto Bandeira, casado, agente
comercial, ausente em parte in
certa do Brasil, e que teve o seu

último domicílio conhecido nêste
País, na cidade de Tavira, para
nos autos de Acção de Divórcio
que lhe move sua mulher Maria
João Fagundes ou Maria João
Peres Bandéira, residente cm Ta
vira; contestar, querendo, no pra
zo de vinte dias, a referida acção.
O prazo para a contestação, s6

começará a correr depois de fin
da a dilacção de sessenta dias,
contando-se esta, da segunda c

última publicação do respective
anúncio.

Tavira, 6 de Julho de 1949,

O Chefe da Secção' de Processos,

Humberto Tosé f11eixo, Perreira
Veriñquei a exactidão.

O Juiz dt: Direito,

Hernani Gil Cruz de Cam
pos é Lencastre

PROPRIEDADES
Arrendam-se: a Fonte Salga

,
da e Mira Flores.

Quelll pretender dirija pro
posta em carta fechada a Rosa
Centeno, Praça Dr. Padinha, 41
-Tavira.

INSTALAÇÕESj SANITARIAS
D'AGUA FRIA, ,QUENTE,
CASAS DE BANHO E ESGOTOS

PELOS 'SISTEMAS MAIS MODERlITOS
REP....R ....ÇÕES

LADISLAU SOARES
Rua 9 de Abril, 43 - TAVIRA

VENDEM-SE
3 PRÉDIOS na Rua Almiran

te Cândido dos Reis, n.OS 96,
98 e 120, sendo um com pri ..
meiro andar 'e rez de chão, e

bem assim umas salinas no sítio
de Vale Caranguejo.

. Quem pretender dirija-se ao

seu prepnetário Dr. Alfredo Te..
n6rio de Figueiredo, Rua D.
Carlos Mascarenhas, n.O 42 ric
D.tO-Lisboa, qu" recebe pro
postas.

Vendem-se dnas no Sitio do
Fôjo, com Alfarrobeiras, Olivei
ras e Amendoeiras.

Quem pretender dirij a-se a

Alfredo Cordeiro- TaYlra.

, ARRBNDA • se
Nó sítio das pedras de EI-Rei,

a Horta de Baixo e o terreno de
sequeiro correspondente, na proa
priedade das Pedras de Baixo.

Aceitam-se propostas em car

ta fechada, na Redacção deste
jornal.

Santa Casa daMise
ricórdia de Tavira

FOROS

Podem' ser pagos em todos
os domingos e segundas-fei
ras na Secretaria do HospI-
tal, das 10 às 12 horas.

Fóra desses dias, também

podem ser pagos na Casa �

Brasil, desta cidade.

História da Arte das Imagens
Com éste título, começou a publicar

-se uma história do Cinema, da autoria
,

de Fernando Fragoso e Faria da Fonse
ca, com a colaboração dos Drs. Pinto
Barriga e Domingos Mascarenhas e dos
publicistas Natividade Gaspar, Roberto
Nobre e outros.
A obra, editada pelos Estúdios Grá

ficos, «Aladino .. será composta de 15
tomos de 48 páginas, com o formaro
de 25,5X 19 e terá centenas de gravu
ras no texto e algumas a côres fóra dêle,
Eis alguns dos capítulos: Assim co

meçou o Cinema, Os primeiros passos
em Portugal, Quando o Cinema come

çou a falar, A l." Arma da 2." Guerra
Mundial, Cinema português, feito por
portugueses, em Portugal, Novos cami
nhos do Cinema e Prespecti vas do fu- ,

turo••

\

ColeC9ão «óperall
Nesta colecção. dirigida pelo Maes

tro Sampayo Ribeiro e editada por Ma
nuel Calarrão, saiu agora mais um vo

lumezinho dedicado à ópera de Verdi,
.A Força do Destinou.
Como os anteriores, o presente ca

derno apresenta-se de bom aspecto grá
fico, ilustrado com algumas gravuras
e tem os seguintes capitulos: Do autor,
da obra e dos seus principais intérpre
tes entre nós, Argumento e algumas lu.
zes sobre I( partitura.
Estes cadernos são de grande utilida

de, tanto para os que não podem assis
tir aos espectáculos das várias óperas
e desejam ter uma idéa delas, como
para os que querem ter uma noção
mais perfeita do que veem é ouvem e
não se comentam com 'o simples pro
grama.

ContoS de tneaMar

tão pequenos e engraçados como os


